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Construção  civil  se 
rebela  contra  a  CEB 

O  Irritadas  com  o  que  consideram  falhas  eternas  da  fornecedora  de  energia  elétrica  do  DF,  empresas  do  setor 
reclamam  à  Aneel  O  Espera  por  ligação  atrasa  a  entrega  de  novos  empreendimentos  em  até  três  meses  {Pág<>6> 


Terror  em  Gaza 


►  Palestinos  observam  destruição  provocada  por  mísseis.  Conflito  chega  hoje  ao  69  dia  {pág  07} 


NIR  ELIAS  /  REUTERS 


lVTpf  O  O  hpf  Ol  ^  Brasil  vence  Espanha  por  3  a  2  na  final  do  Mundial 
iiciU)  de  Futsal>  na  Tailândia  q  Gol  da  yitória  f Qi  marcado 

UO  HGp 1 3.  P°r  Neto,  faltando  19  segundos  para  o  apito  final  <pá9  mj 


Judiciário 


Joaquim 
Barbosa, 
pope 
polémico 

O  Primeiro  negro  a  assumir 
a  presidência  do  STF  se 
notabilizou  por  não  poupar 
críticas  aos  colegas  {pág  03} 

Júri  de  Bruno 
começa  hoje 

Goleiro  pode  pegar  até  33  anos 
pela  morte  de  ex-amante  {pág  02} 

Geladeiras  pela 
metade  do  preço 

Pesquisar  garante  vantagens 
na  hora  da  compra  {pág  09} 
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Pela  primeira  vez 
desde  o  início  do 
julgamento,  a 
presidente  Dilma 
Rousseff  falou  sobre 
o  Mensalão.  Ela 
afirmou,  em 
entrevista  ao  jornal 
espanhol  "El  País" 
publicada  ontem, 
que  acata  as 
decisões  do  Supremo 
Tribunal  Federal. 
Acrescentou,  no 
entanto,  que 
ninguém  está  "acima 
dos  erros".  "Sou 
radicalmente 
favorável  a  combater 
a  corrupção  (...)  Há 
muitos 

procedimentos 
jurídicos  neste 
terreno  e,  como 
presidente  da 
República,  não  posso 
me  manifestar  sobre 
as  decisões  do  STF. 
Acato  suas 
sentenças,  não  as 
discuto.  O  que  não 
significa  que 
ninguém  neste 
mundo  de  Deus 
esteja  acima  dos 
erros  e  das  paixões 
humanas",  disse. 

©METRO  BRASÍLIA 


Goleiro  Bruno:  destino 
nas  mãos  dos  jurados 

O  Júri  dos  cinco  acusados  pela  morte  de  Eliza  Samudio  começa  hoje  em  MG  O  Acusação  propõe 
penas  que  ultrapassam  30  anos  para  principais  envolvidos  O  Defesa  insiste  em  falta  de  provas 


Começa  às  9h  de  hoje  em 
Contagem,  na  região  me- 
tropolitana de  Belo  Hori- 
zonte, o  julgamento  que  já 
é  apontado  como  o  maior 
da  história  da  Justiça  de 
Minas  Gerais.  Nas  mãos  de 
sete  jurados,  que  serão  es- 
colhidos momentos  antes 
do  início  da  sessão,  está  o 
destino  do  goleiro  Bruno 
Fernandes  e  outros  quatro 
acusados  de  participação 
na  morte  de  Eliza  Samu- 
dio, ex-amante  do  jogador, 
vista  pela  última  vez  no  sí- 
tio do  atleta,  na  cidade  mi- 
neira de  Esmeraldas,  em 
junho  de  2010. 

Além  de  Bruno,  estarão 
no  banco  dos  réus:  Luiz 
Henrique  Romão,  o  Ma- 
carrão, amigo  e  funcioná- 
rio do  goleiro;  o  ex-poli- 
cial  Marcos  Aparecido  dos 
Santos,  o  Bola;  Dayanne 
Souza,  ex-mulher,  e  Fer- 
nanda Gomes,  ex-namora- 


da  do  jogador. 

Acusados  de  tramar  e 
executar  o  crime,  Bruno, 
Macarrão  e  Bola  têm  as 
maiores  penas  pedidas  pe- 


la promotoria  -  33,  36  e  33 
anos,  respectivamente,  se 
condenados  por  todos  os 
crimes  e  seus  agravantes. 
Porém,  mesmo  que  a  Justi- 


ALEX  DE  JESUS/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 

ça  seja  severa,  eles  podem 
seguir  detidos  por  apenas 
mais  dois  anos  e  meio. 

"Mesmo  que  a  pena  seja 
superior,  o  cálculo  para  a 


progressão  segue  o  máxi- 
mo permitido  pela  lei,  que 
são  30  anos.  Assim,  eles 
teriam  direito  a  solicitar  o 
regime  semiaberto  após 
um  sexto  da  pena,  ou  5 
anos",  explica  o  advogado 
criminalista  Marco  Meirel- 
les,  ressaltando  que  os 
três  já  cumpriram  cerca 
de  dois  anos  e  meio  de  de- 
tenção. Já  Dayanne  e  Fer- 
nanda, se  condenadas,  pe- 
gariam no  máximo  6  anos 
de  prisão  cada  uma. 

Por  outro  lado,  a  defesa 
segue  com  a  estratégia  de 
negar  o  crime,  já  que  o 
corpo  nunca  foi  encontra- 
do, e  promete,  em  caso  de 
absolvição,  pedir  uma  in- 
denização  milionária  ao 
Estado.  Segundo  os  advo- 
gados, o  ex-goleiro  do  Fla- 
mengo deixou  de  receber 
R$  5,6  milhões  apenas  em 
salários  desde  que  foi  pre- 
so. •  METRO  BH 


SP  inicia  hoje  ação  para  barrar  armas  nas  divisas 


APU  GOMES/FOLHAPRESS 


O  governo  de  São  Paulo  ini- 
cia hoje  as  operações  de 
monitoramento  das  divisas 
do  estado.  O  objetivo  é  evi- 
tar a  entrada  de  armas  e 
drogas.  De  acordo  com  o  go- 
vernador Geraldo  Alckmin 
(PSDB)  as  polícias  estadual  e 
federal  irão  monitorar  as 
principais  rodovias  que  cor- 
tam o  estado.  "Levantamos 
14  pontos  estratégicos  e  es- 
se trabalho  vai  evitar  a  en- 
trada do  armamento  e  das 
drogas  que  sustentam  as 
quadrilhas",  afirmou. 

A  operação  é  parte  do  pa- 
cote de  medidas  de  combate 
à  violência  anunciado  após 
um  encontro  entre  o  gover- 
nador e  o  ministro  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo. 
Além  do  cerco  nas  rodovias, 
uma  agência  de  comparti- 
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pessoas  foram 
mortas  em  ataques 
criminosos. 

lhamento  de  informações 
também  foi  criada. 

O  fim  de  semana  foi  mar- 
cado por  uma  nova  onda  de 
crimes.  No  total,  12  pessoas 
morreram  em  ações  de  cri- 
minosos ou  após  confrontos 
com  a  polícia. 

Na  madrugada  de  domin- 
go, duas  pessoas  foram  ba- 
leadas no  centro.  Segundo  a 
Secretaria  de  Segurança  Pú- 
blica, dois  travestis,  um  de 
17  e  outro  de  20  anos,  fo- 
ram encontrados  com  tiros 
na  perna  e  nos  pés. 


►  Policial  Militar  cerca  área  após  a  morte  de  dois  jovens  em  Guarulhos,  na  Grande  São  Paulo 


Na  noite  de  sábado,  dois 
jovens  foram  mortos  e  um 
sobreviveu  a  uma  tentativa 
de  assassinato.  O  caso  ocor- 
reu no  Parque  Santos  Du- 
mont, em  Guarulhos, 
Grande  São  Paulo.  Os  dis- 


paros foram  feitos  por  ho- 
mens em  uma  motocicle- 
ta. Ainda  em  Guarulhos, 
um  policial  militar  foi  mor- 
to dentro  de  um  açougue. 

Em  Cidade  Ademar,  zona 
sul,   cinco  jovens  foram 


mortos  na  madrugada  do 
sábado.  Um  homem  faleceu 
após  confronto  com  a  polí- 
cia em  Embu  das  Artes.  Ou- 
tras três  mortes  foram  regis- 
tradas nas  zonas  norte,  leste 
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Após  122  anos,  STF  terá  um 

presidente  negro 

O  Joaquim  Barbosa  tome  posse  na  próxima  quinta-feira  O  Em  toda  a  história, 
somente  três  negros  ocuparam  as  cadeiras  da  Corte,  mas  nenhum  havia 
chegado  ao  comando  O  No  cargo,  ministro  terá  que  se  afastar  de  polémicas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Pela  primeira  vez  na  histó- 
ria do  país,  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  será 
comandado  por  um  minis- 
tro negro.  Aos  58  anos, 
Joaquim  Barbosa  será,  a 
partir  de  quinta-feira,  o 
44°  presidente  da  Corte 
máxima  da  Justiça  para 
um  mandato  de  dois  anos. 

Desde  1891,  somente  fi- 
cou próximo  à  cúpula  da 
Justiça  Hermenegildo  de 
Barros,  que  assumiu  a  vi- 
ce-presidência  do  tribunal 
em  1931,  sendo  reeleito 
para  o  mesmo  cargo  três 
anos  mais  tarde.  Hermene- 
gildo ostenta  até  hoje  o  tí- 
tulo de  ministro  mais  assí- 
duo da  história,  ele  nunca 
faltou  a  uma  sessão  em  18 
anos  de  mandato  no  STF. 

Barbosa  já  confidenciou 
ter  sido  alvo  de  preconcei- 
to. Na  tentativa  de  seguir  a 
carreira  diplomática,  foi 
reprovado  na  entrevista, 
ainda  que  bem  classificado 
entre  os  candidatos  ao  Ins- 
tituto Rio  Branco. 

Polemicas 

Joaquim  Barbosa  chegou 
ao  STF  em  junho  de  2003 
indicado  pelo  ex-presiden- 
te  Lula.  Logo  no  início, 
comprou  briga  com  advo- 
gados. Ele  recusou-se  a  re- 
cebê-los em  audiências  por 


"Todas  as 
engrenagens  de 
comando  do  Brasil 
estão  nas  mãos  de 
pessoas  brancas  e 
conservadoras/' 

JOAQUIM  BARBOSA,  MINISTRO 
DO  STF  EM  ENTREVISTA 
À  FOLHA  DE  S.PAULO 

entender  que  a  atuação 
serviria  apenas  como  lob- 
by  para  'furar  fila'  na  or- 
dem dos  processos. 

Com  personalidade  for- 
te, o  ministro  foi  protago- 
nista de  acaloradas  discus- 
sões no  plenário.  A  primei- 
ra polémica  ocorreu  em 
2009  com  o  ministro  Gil- 
mar Mendes.  Durante  uma 
sessão,  Barbosa  disparou: 
"Vossa  Excelência  não  está 
falando  com  seus  capan- 
gas do  Mato  Grosso". 

Em  abril  passado,  o  ba- 
te-boca  foi  com  o  então 
presidente  do  STF,  Cezar 
Peluso,  a  quem  chamou  de 
'caipira'.  Peluso  tinha  pro- 
vocado primeiro  ao  afir- 
mar que  tinha  receio  de 
quem  alguém  qualificasse 
ele  próprio  pela  cor  e  não 
pelos  méritos. 

Durante  o  julgamento 
do  mensalão,  as  divergên- 
cias com  os  colegas  se  tor- 
naram    ainda  mais  co- 


muns, principalmente 
com  o  ministro  Ricardo  Le- 
wandowski.  O  revisor  do 
processo  chegou  a  ser  cha- 
mado por  Barbosa  de  'ad- 
vogado dos  réus'.  Houve, 
também,  discussões  com  o 
ministro  Marco  Aurélio 
Mello.  Em  nota,  Barbosa 
insinuou  que  Mello  estava 
no  cargo  por  'indicação  fa- 
miliar'. Marco  Aurélio  é 
primo  do  ex-presidente 
Fernando  Collor. 

Celebridade 

A  relatoria  do  mensalão 
trouxe  uma  inesperada  pro- 
jeção  a  Barbosa.  De  desco- 
nhecido, o  ministro  agora  é 
aplaudido  nas  ruas  e  virou 
inspiração  para  um  grupo 
de  pessoas  que  criaram  a 
campanha  'Joaquim  Barbo- 
sa presidente  2014',  que 
tem,  inclusive,  site  oficial. 

Antes  mesmo  de  tomar 
posse,  Joaquim  Barbosa  já 
promete  modificações  nos 
ritos  da  cerimoniosa  Cor- 
te. Ele  declarou  que  derru- 
bará a  regra,  instituída  por 
Peluso,  de  divulgar  apenas 
as  iniciais  dos  réus  dos 
processos. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


História 
de  vida 

Joaquim  Barbosa  nas- 
ceu em  1954  em  Para- 
catu  (MG).  Primogénito 
de  oito  filhos,  deixou  a 
casa  dos  pais  -  um  pe- 
dreiro e  uma  dona  de 
casa,  aos  16  anos  para 
morar  num  pensionato 
em  Brasília. 

Fez  graduação  e  mes- 
trado em  direito  na 
UnB  e,  em  seguida,  foi 
aprovado  para  o  cargo 
de  oficial  de  chancela- 
ria, o  que  permitiu  que 
ele  trabalhasse  na  Fin- 
lândia. Atuou  como 
procurador  da  Repúbli- 
ca no  Rio  de  Janeiro. 

Estudou  na  França, 
Inglaterra,  Estados  Uni- 
dos, Áustria  e  Alema- 
nha. Com  a  experiência 
no  exterior  se  tornou 
fluente  em  francês,  in- 
glês, alemão  e  espa- 
nhol. Tem  como  hobby 
tocar  violino.  Quando 
foi  nomeado  ministro 
do  STF,  era  professor  de 
direito  público  da  UFRJ 
e  assistente  em  faculda- 
des americanas. 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Joaquim  Barbosa  toma  posse  na  Presidência  do  STF 


Ministros  anteriores  se  autointitulavam  'mulatos' 


tt 

II  Mandato 

190701921 


Atuação 

Considerado  um  dos 
maiores  juristas  do  início 
do  século  passado 

Fez  a  nova  interpretação 
da  filosofia  do  direito, 
usada  até  hoje 

Criou  o  benefício  do 
mandado  de  segurança 


Em  toda  a  história,  só  houve 
outros  dois  ministros  ne- 
gros no  STF.  Antes  da  chega- 
da de  Joaquim  Barbosa  à 
Corte  ocuparam  o  cargo:  Pe- 
dro Lessa  e  Hermenegildo 
de  Barros,  ambos  com  atua- 
ção no  início  do  século  pas- 
sado. Ao  todo,  164  ministros 
foram  nomeados  para  a 
Corte  desde  1891. 

Em  função  do  conserva- 
dorismo e  até  pelo  precon- 
ceito num  país  que  foi  o 
último  do  continente  a 
abolir  a  escravidão,  ambos 
se  autointitulavam  'mula- 
tos' -  mistura  entre  bran- 
cos e  negros. 

A  primeira  indicação  de 
um  afro-descendente  foi 
em  1907.  O  jurista  Pedro 
Lessa  foi  nomeado  pelo  en- 


tão presidente  do  Brasil, 
Affonso  Penna  e  ficou  14 
anos  no  cargo. 

Em  1919,  foi  feita  a  se- 
gunda indicação  de  um  ne- 
gro. Hermenegildo  Rodri- 
gues de  Barros  foi  indicado 
pelo  presidente  Delfim  Mo- 
reira. Foram  18  anos  de 
mandato.  Curiosamente, 
ele  foi  um  dos  primeiros  a 
ser  atingido  pela  aposenta- 
doria compulsória,  tema 
novamente  em  evidência. 
"Saio  do  pretório,  perfeita- 
mente bem,  porque  não  fui 
violentamente  aposentado, 
como  os  meus  colegas  em 
1931,  mas  em  virtude  de 
lei,  boa  ou  má,  o  que  não 
vem  ao  caso  discutir.  O  fu- 
turo melhor  o  dirá",  afir- 
mou na  despedida,  o  metro 


HERMENEGILDO 

DE  BARROS 


• 

H 


Mandato 

191901937 


Atuação 

Vice-presidente  do  STF  em 
1931,  reeleito  em  1934 

Criou  o  Tribunal  Superior 
de  Justiça  Eleitoral 

Presidente  efetivo  da 
Constituinte  de  1934 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


HERÓI  ANTIDROGAS  ALERTOU 
PARA  ALIANÇA  PCC-FARC 

Não  é  novidade  para  o  inimigo  n°  1  dos  trafi- 
cantes no  Brasil,  juiz  federal  Odilon  de  Oliveira, 
de  Mato  Grosso  do  Sul,  a  descoberta  de  que  a 
facção  criminosa  PCC  cobrava  dívida  de  bandi- 
dos com  o  assassinato  de  PMs  em  São  Paulo.  Foi 
ele  quem  atribuiu  ao  PCC  ataques  à  capital  pau- 
lista perto  da  eleição  de  2006.  Em  2010,  alertou 
nesta  coluna  que  a  facção  atua  com  os  narco 
terroristas  das  Fare  e  do  EPP,  do  Paraguai. 

INIMIGO  AO  LADO 

Protegido  24h  pela  PF  num  'bunker'  em  Cam- 
po Grande,  Odilon  acusou  o  governo  federal  de 
subestimar  o  "Exército  do  Povo  Paraguaio". 

EXPANSÃO 

Com  as  Fare  fragilizadas,  o  PCC  vai  investir 
no  terrorismo,  para  firmar  e  expandir  seus 
domínios  no  continente  com  tráfico  de  dro- 
gas e  armas. 

'COMPANHEIROS' 

Odilon  também  critica  as  antigas  relações  das 
Fare  com  o  governo  Lula,  que  concedeu  mais 
de  400  asilos  políticos  a  "ex-guerrilheiros". 

TERRORISTAS 

Durante  entrevista  em  2010,  o  juiz  Odilon  clas- 
sificou as  ações  do  PCC  de  "terrorismo",  com  o 
objetivo  de  afrontar  "o  Estado  repressor". 

DILMA  RECLAMA  DA  COBRANÇA 
DO  IR  DE  SENADORES 

A  Receita  Federal  está  uma  "arara"  com  intro- 
missão do  Palácio  do  Planalto  em  suas  ações 
fiscais.  A  presidenta  Dilma  reclamou,  por  meio 
do  Ministério  da  Fazenda,  da  insistência  na  co- 
brança para  que  os  senadores  paguem  o  Im- 
posto de  Renda  sonegado  sobre  o  14°  e  15°  sa- 
lários. O  governo  acha  que  o  tema  "constran- 
ge" os  parlamentares.  O  conceito  de  Dilma 
no  órgão  caiu  muito  por  conta  do  episódio. 


►  Presidente  Dilma  Rousseff 


í 


MARCELO  CAMARGO  /  ABR 


RAINHA  DA  SUCATA 

O  navio  de  desembarque  da  Marinha  "Matoso 
Maia"  encalhou  no  estaleiro  para  diversos  re- 
paros que  ultrapassam  os  R$  14  milhões. 

VIVAGONZAGÃO 

A  Orquestra  Sinfónica  de  Teresina  homenageia 
dia  10,  no  Senado,  o  centenário  de  Luiz  Gonza- 
ga, sob  regência  do  maestro  Aurélio  Melo. 


PERGUNTA  LAICA 

Na  onda  de  tirar  o  "Deus  seja  louvado"  das  no- 
tas de  real,  o  Ministério  Público  Federal  topa- 
ria propor  o  fim  dos  feriados  religiosos? 


IMPOSITIVO,  JA 

Os  partidos  cobram  dos  candidatos  ao  coman- 
do da  Câmara  a  votação  de  proposta  que  prevê 
um  orçamento  impositivo.  Querem  acabar 
com  a  negociação  de  emendas  em  troca  de 
apoio  ao  governo. 

MÁGOAS  ELEITORAIS 

Presidente  da  Força  Sindical,  Paulo  Pereira  (SP) 
não  esconde  mágoas  do  ministro  Brizola  Neto 
(Trabalho),  que  ajudou  a  campanha  do  petista 
Fernando  Haddad,  em  São  Paulo:  "Não  preci- 
sava ter  ido  lá  babar  ovo". 


LEI  DE  BODE? 

Deputados  nordestinos,  apreciadores  de  leite 
de  cabra,  estão  à  espera  de  explicações  do  de- 
putado José  Guimarães  (PT-CE).  Disse  que  ele  e 
o  irmão  José  Genoino  foram  criados  "à  base  de 
leite  de  bode",  no  Ceará.  Afinal,  como  os  ilus- 
tres irmãos  conseguiam  tirar  leite  de  bode? 

TRISTE  SINA 

Carlos  Araújo,  ex-marido  da  presidenta  Dilma, 
depende  do  aval  do  ex-ministro  Carlos  Lupi 
para  voltar  ao  PDT.  Como  ele  foi  parlamentar, 
sua  ficha  de  filiação  precisa  ser  aprovada  pela 
executiva  nacional. 


VANTAGEM  LEGAL 

A  Associação  dos  Magistrados  do  Brasil  fará 
festa  no  dia  da  posse  de  Joaquim  Barbosa  na 
presidência  do  STF.  Mas  essa  "vantagem"  festi- 
va, auferida  em  razão  do  cargo,  certamente 
nada  tem  de  indevida. 

APARELHOU 

A  CUT  vai  protestar  no  Congresso  na  terça, 
Dia  da  Consciência  Negra,  para  pressionar  pe- 
la aprovação  de  direitos  trabalhistas  totais  às 
domésticas,  como  FGTS.  O  próximo  passo,  cla- 
ro, é  exigir  filiação. 

NA  LUTA 

Presidente  do  PTB  e  réu  no  mensalão,  Roberto 
Jefferson  deve  terminar  em  abril  o  tratamento 
contra  câncer  no  pâncreas.  "Ele  enfrenta  com 
espírito  pra  cima,  e  nem  perdeu  cabelo",  diz  o 
advogado  Luiz  Barbosa. 

NEM  PLANTAR  BATATAS 

Após  o  governo  de  triste  memória  no  DF,  Ro- 
gério Rosso,  hoje  no  PSD,  tentou  cargo  no  go- 
verno atual,  mas  o  vice-governador  Tadeu  Fi- 
lippelli (PMDB)  mandou-o  plantar  batatas.  Mas 
isso  também  ele  não  sabe  fazer. 

PERGUNTA  NO  DIRETÓRIO 

O  PT  vai  protestar  junto  à  rainha  Elisabeth  II 
contra  a  Justiça  de  Jérsey,  por  condenar  o 
"cumpanhêro  Maluf"  pelo  desvio  de  US$  22 
milhões? 


"Ele,  por  tudo  o  que 
representa,  vai  ser 
um  alvo  fácil." 

JOSÉ  RAINHA  (MST),  EX-PRESIDIÁRIO,  ACHANDO  QUE 
JOSÉ  DIRCEU  CORRERÁ  RISCOS  NO  CÁRCERE 


PODER  SEM  PUDOR 

Ajuda  dispensada 


Figura  muito  popu- 
lar em  Teixeira, 
município  paraiba- 
no, Zé  da  Onça  cer- 
ta vez  abordou  João 
Agripino,  que  visitava  a 
cidade: 

-  Preciso  da  sua  proteção, 


governador. 

-  Ande  direito  e  pode  con- 
tar comigo  -  garantiu 
Agripino. 

Zé  da  Onça  dispensou: 

-  Precisa  mais,  não.  An- 
dando direito,  não  preci- 
so da  ajuda  e  ninguém. 
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Sob  protestos,  CPI  do  Cachoeira 
apresenta  relatório  final  amanhã 

O  No  documento  de  mil  páginas,  o  relator,  deputado  Odair  Cunha,  pedirá  o  indiciamento  de  todos  os  depoentes  que 
usaram  habeas  corpus  para  ficar  em  silêncio  O  Governador  de  Goiás,  Marconi  Perillo,  também  deverá  ser  indiciado 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  relatório  final  da  CPI  do 
Cachoeira  será  apresenta- 
do amanhã  diante  de  uma 
plateia  de  parlamentares 
insatisfeitos  com  a  inter- 
rupção precoce  das  investi- 
gações. O  relator,  deputado 
Odair  Cunha  (PT-MG),  fará 
a  leitura  do  relatório,  que 
tem  mil  páginas,  mas  difi- 
cilmente apresentará  avan- 
ços em  relação  ao  material 
das  operações  Vegas  e  Mon- 
te Carlo,  da  Polícia  Federal, 
encaminhado  à  comissão 
em  abril. 

Nos  últimos  dias,  o  rela- 
tor evitou  comentários  pú- 
blicos sobre  o  documento  e 
informou  apenas  que  anali- 
sou 70  mil  páginas  de  sigi- 
los bancários,  11  mil  que- 
bras de  sigilo  fiscal  de  75 
pessoas  físicas  e  jurídicas  e 


"O  material  que 
não  foi  analisado, 
por  força  do 
tempo,  deverá 
seguir  para  o 
Ministério  Público, 
para  providências/' 

VITAL  DO  RÊGO,  PRESIDENTE  DA  CPI 

45  mil  páginas  de  extratos 
de  ligações  telefónicas.  De- 
verão ser  indiciados,  por 
exemplo,  o  governador  de 
Goiás,  Marconi  Perillo 
(PSDB),  envolvido  na  com- 
pra de  uma  mansão;  o  bi- 
cheiro Carlinhos  Cachoeira; 
e  todas  as  testemunhas  que 
foram  convocadas,  mas 
conseguiram  habeas  corpus 
no  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral para  ficar  em  silêncio. 


Prorrogação 

A  conclusão  dos  trabalhos 
agora  é  contestada,  princi- 
palmente pelos  partidos  de 
oposição,  que  tentaram 
prorrogar  as  investigações 
por  mais  seis  meses.  Ha- 
viam mais  de  600  pedidos 
de  novas  apurações,  que  fo- 
ram arquivados. 

Vencido,  o  grupo  prepa- 
ra um  voto  em  separado 
para  incluir  investigados  e 
empresas  que,  por  ventura, 
possam  ficar  de  fora  do  re- 
latório oficial. 

DEM,  PPS  e  Psol,  por  sua 
vez,  preparam  um  relató- 
rio paralelo  com  investiga- 
ções feitas  pelos  gabinetes 
para  ser  encaminhado  ao 
Ministério  Público.  O  foco 
será  as  empresas  ligadas  à 
Delta,  o  metro  brasília 


A  melhor  seleção  de  pratos  tipicamente 
brasileiros,  com  sabor  de  comida  caseira,  tudo 
feito  na  hora<  com  os  melhores  ingredientes. 
E  a  Sadia  faz  parte  da  linha  Brasileírão. 
Venha  experimentar  o  Original  do  Gíraffas, 
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O  Empresários  afirmam  que  trâmites  do  governo  local  prejudicam  ligações 
elétricas  em  novos  empreendimentos  imobiliários  O  Diretor-presidente  da 
agência  reguladora  se  oferece  para  intermediar  solução  com  GDF 


Construtoras  reclamam  à 
Aneel  por  atrasos  da  CEB 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Cansados  de  tentar  procu- 
rar soluções  no  governo  lo- 
cal, os  empresários  da  cons- 
trução civil  foram  à  Aneel 
(Agência  Nacional  de  Ener- 
gia Elétrica)  para  se  queixar 
da  CEB  (Companhia  Energé- 
tica de  Brasília).  A  insatisfa- 
ção é  com  os  constantes 
atrasos  na  ligação  de  ener- 
gia em  novos  empreendi- 
mentos imobiliários. 

No  último  8  de  novem- 
bro, os  representantes  do 
setor  reuniram-se  com  o  di- 
retor-presidente da  agência 
reguladora,  Nelson  Hub- 
ner,  que  se  colocou  à  dispo- 
sição para  intermediar 
uma  solução  junto  ao  GDF. 
O  encontro  foi  realizado  a 
pedido  do  Sinduscon  e  con- 
tou com  a  presença  do  dire- 
tor de  Engenharia  da  CEB, 
Mauro  Martinelli. 

"A  morosidade  da  CEB  es- 
tá atrapalhando  o  setor  pro- 
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meses  é  o  prazo  médio 
que  as  construtoras 
costumam  esperar  pa- 
ra que  a  ligação  elétri- 
ca seja  providenciada. 

dutivo",  afirma  o  presidente 
do  Sinduscon,  Júlio  Cesar 
Peres.  De  acordo  com  ele,  as 
dificuldades  da  empresa  pú- 
blica atrasam  a  entrega  das 
obras  em  até  três  meses. 

Os  empresários  recla- 
mam que  o  GDF  desrespei- 
ta a  lei  ao  entregar  lotea- 
mentos sem  água,  energia 
elétrica  e  asfalto.  "Demora- 
mos 30  meses  para  cons- 
truir um  prédio.  Não  é  acei- 
tável que,  dentro  deste  tem- 
po, o  governo  não  consiga 
providenciar  a  infraestrutu- 
ra  necessária",  afirma  Peres. 


O  principal  entrave  são 
os  trâmites  entre  CEB,  Ter- 
racap  e  Sedhab  para  que  as 
ligações  de  energia  sejam 
feitas.  O  procedimento  nor- 
mal estipula  que  a  CEB  en- 
vie um  projeto  com  orça- 
mento à  Terracap,  detalhan- 
do as  necessidades  para  a  li- 
gação elétrica.  A  Terracap, 
então,  repassa  o  valor  à 
CEB.  Quando  é  preciso  con- 
truir  uma  subestação,  a  Sed- 
hab também  é  consultada 
para  definir  a  localização  do 
equipamento  urbano. 

A  CEB,  via  assessoria  de 
imprensa,  informou  que 
aguarda  reunião  com  a  Casa 
Civil  do  DF  para,  junto  com 
a  Terracap  e  com  a  Sedhab, 
definir  um  metodologia  de 
procedimentos  mais  ágil. 


o 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Oscar  Niemeyer 
continua  sem 
previsão  de  alta 


EFE/ESTUDIO  NIEMEYER 


►  Arquiteto  está  internado  desde  2  de  novembro 


O  arquiteto  Oscar  Nie- 
meyer, 104,  continua  inter- 
nado no  Hospital  Samarita- 
no, no  Rio  de  Janeiro.  De 
sexta  para  sábado,  Nie- 
meyer apresentou  uma 
piora  no  funcionamento 
dos  rins,  o  que  determinou 
a  intensificação  dos  cuida- 
dos médicos. 

De  acordo  com  boletim 
divulgado  na  tarde  de  on- 


tem, o  arquiteto  está  na 
unidade  intermediária  do 
hospital  e  continua  sendo 
submetido  à  fisioterapia 
respiratória.  O  médico  de 
Niemeyer,  Fernado  Gjorup, 
diz  que  o  paciente  segue 
sem  previsão  de  alta. 

O  arquiteto  que  comple- 
tará 105  anos  em  dezem- 
bro está  internado  desde  o 
último  dia  2.  #  metro 


Breves 


Novo  reitor 
toma  posse 

UNB.  Ivan  Camargo  toma 
posse  como  reitor  da 
Universidade  de  Brasília 
amanhã  às  15h,  no  MEC. 
Engenheiro  elétrico,  Ivan 
Camargo  é  o  primeiro 
reitor  que  foi  formado 
pela  instituição  de  ensi- 
no. Entre  suas  priorida- 
des estão  o  ajuste  orça- 
mentário da  instituição  e 
a  melhoria  da  eficiência 
administrativa. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Retirada  de 
árvores 

CHUVAS.  Neste  domingo, 
o  Corpo  de  Bombeiros 
atendeu  a  13  ocorrências 
para  retirada  de  árvores 
no  Plano  Piloto.  Elas  caí- 
ram por  causa  das  chu- 
vas. A  população  pode  so- 
licitar a  retirada  pelo  te- 
lefone 193.  o  metro 


Intervenção  popular 


►  Traje  amarelo  em  dia  de  so 


NANA  QUEIROZ  /METRO  BRASÍLIA 


Homem  de  ferro  ganha  vestido 

As  estátuas  de  Anthony  Gormley  continuam  a  despertar  as  mais  inesperadas  rea- 
ções  dos  moradores  do  DF.  Neste  domingo,  a  brincadeira  foi  vestir  a  estátua  próxi- 
ma à  Rodoviária  com  um  micro-vestido.  Outras  duas  estátuas  que  estão  na  rua  já 
apareceram  paramentadas  com  um  preservativo  e  um  biquini.  Brincadeiras  sem 
maiores  consequências  quando  comparadas  ao  ato  de  vandalismo  que,  no  dia  da 
inauguração  da  exposição,  derrubou  o  modelo  instalado  próximo  ao  Planalto. 
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Israel  bombardeia  Gaza 
pelo  5°  dia  consecutivo 

O  Ban  Ki-moon  chega  hoje  ao  Egito  para  tentar  negociar  cessar-fogo  O  Três  foguetes  são  interceptados  por 
bateria  antimísseis  em  Tel  Aviv  O  Pelo  menos  61  palestinos  já  foram  mortos  desde  o  início  dos  confrontos 


NIR  ELIAS/REUTERS 


O  secretário-geral  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  Ban  Ki-moon,  che- 
ga hoje  ao  Egito  para  tentar 
negociar  com  o  presidente 
do  país,  Mohamed  Mursi, 
um  cessar-fogo  entre  Israel 
e  os  militantes  palestinos 
da  Faixa  de  Gaza. 

O  confronto  chegou  on- 
tem a  seu  quinto  dia.  De 
manhã,  cerca  de  11  civis 
palestinos,  incluindo  qua- 
tro crianças  e  quatro  mu- 
lheres, foram  mortos  devi- 
do a  um  ataque  aéreo  is- 
raelense contra  um  prédio 
de  três  andares  em  Gaza. 

Em  Tel  Aviv,  a  bateria 
antimísseis  israelense  in- 
terceptou  três  foguetes 


Zontrontos 


lançados  de  Gaza.  Não  foi 
registrado  nenhum  dano 
grave  ou  morte. 

Israel  se  prepara  para 
uma  ofensiva  terrestre  na 
área  controlada  pelo  Ha- 
mas.  Cerca  de  75  mil  reser- 
vistas  já  foram  convoca- 


dos. O  objetivo  é  inter- 
romper os  ataques  com  fo- 
guetes vindos  do  território 
palestino. 

Desde  o  início  dos  bom- 
bardeios, pelo  menos  61 
palestinos  foram  mortos. 
No  mesmo  período,  cerca 
de  500  foguetes  atingiram 
Israel,  resultando  nas  mor- 
tes de  três  civis. 

Brasileiros  em  risco 

Cerca  de  mil  brasileiros 
que  moram  em  Israel  vi- 
vem próximos  à  Faixa  de 
Gaza,  segundo  o  Ministé- 
rio das  Relações  Exterio- 
res do  Brasil.  No  total,  há 
10  mil  brasileiros  no  país. 

O  METRO 
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Helicóptero  da  ONU 
ataca  rebeldes  no  Congo 


Helicópteros  de  ataque  da 
Organização  das  Nações 
Unidas  combateram  posi- 
ções de  rebeldes  no  leste  do 
Congo.  Os  rebeldes  já  estão 
a  30  quilómetros  de  Goma, 
o  mais  próximo  que  já  che- 
garam da  capital  da  provín- 
cia de  Kivu  do  Norte. 

Dois  oficiais  do  exército  e 
151  rebeldes  morreram  na 
batalha,  a  pior  do  confronto 
africano  até  aqui. 

Especialistas  da  ONU  afir- 
maram que  Ruanda  têm 
apoiado  os  rebeldes  do  M23 


Casas  serão  derrubadas 
750  em  Nova  York  após  um 


mil  pessoas  fugiram 
de  suas  casas  no  leste 
do  Congo  desde  o  iní- 
cio dos  confrontos,  em 
meados  de  abril. 

no  Congo. 

Para  contê-los,  a  ONU  pe- 
diu que  o  Conselho  de  Segu- 
rança imponha  sanções  às 
autoridades  de  Ruanda. 

•  METRO 


Fare  e  Colômbia 
negociam  novo  acordo 


O  governo  da  Colômbia 
e  a  guerrilha  Fare  (For- 
ças Armadas  Revolucio- 
nárias da  Colômbia)  se 
reúnem  hoje  em  Cuba 
para  tentar  negociar 
um  novo  acordo  de  paz. 
Durante  a  reunião  tam- 
bém serão  discutidas  so- 
luções para  o  narcotrá- 


fico e  o  desenvolvimen- 
to agrário  local. 

Apesar  dos  frequentes 
fracassos  nas  tentativas 
de  pôr  fim  ao  conflito  de 
quase  meio  século,  ana- 
listas acreditam  que  des- 
ta vez  o  diálogo  será  mais 
aberto  e  flexível. 

O  METRO 


mês  do  furacão  Sandy 

O  Imóveis  afetados  ficam  nos  bairros  de  Staten  Island,  Queens  e  Brooklyn 


ERIC  THAYER/REUTERTS 


Quase  um  mês  depois,  No- 
va York  ainda  se  recupera 
dos  estragos  provocados 
pelo  furacão  Sandy.  Cerca 
de  200  casas  localizadas 
nos  bairros  mais  afetados 
-  Staten  Island,  Queens  e 
Brooklyn  -  serão  derruba- 
das nas  próximas  sema- 
nas. As  moradias  foram 
consideradas  perigosas  pa- 
ra a  segurança  pública,  se- 
gundo o  departamento  de 
Infraestrutura  Urbana  da 
cidade  de  NY. 

No  distrito  financeiro  de 
Manhattan,  a  situação  co- 
meça a  se  normalizar.  A 
energia  elétrica  está  sendo 
lentamente  restaurada  e  al- 
gumas empresas  parecem 
prontas  para  retomar  suas 


atividades.  Segundo  o  pre- 
feito Michael  Bloomberg,  o 
racionamento  de  gasolina 
será  estendido  até  a  próxi- 


ma sexta-feira,  23. 

A  tempestade  Sandy 
provocou  um  prejuízo  de 
US$  50  bilhões  em  bens 


materiais,  sendo  US$  30  bi- 
lhões apenas  em  Nova 
York.  Pelo  menos  cem  pes- 
soas moreram.  #  metro 


CONTE  ATE  DEZ. 
ENCARAR  A  VIDA  É 
NÃO  ENTRAR  EM  BRIGA 


PAZ.  ESSA  E 
A  ATITUDE. 


Mo  Brasil,  lados  os  anos.  milhares  de  pessoas  saú  vítimas  de  assassinatos  por 
tmpulso  cm  situações  coma  brigas  em  bares,  discussões  no  transito  ou  entre 
vizinhos.  Mortes  que  poderiam  ser  evitadas  com  uma  simples  mudança  de  atitude. 
Valorize  a  vida  acima  de  tudo.  Ela  é  única.  Sua  vida  vale  mais  que  qualquer  briga. 


Ac  e  s  se  £H  ítí  p  .gov,  b  r/conleáte  1 0 

Conheça  a  campanha,  o  game. 
as  açòes  educativas  e  muito  mais. 
Opine,  apaie,  sugira,  participe. 


Leandro  Guitheira 

D  uai  Vezes  Medalhisln 
Olímpico  de  Judo 


li 


CNJ  —  iBÁSli- 


ENASP 
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Sara  to  Menezes 

Campeã  DLimpica 
de  Juriõem?012 
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Geladeira  com  até  57,37%  de  economia 

O  Site  de  comparação  de  preços  mostra  que  pesquisar  continua  sendo  a  melhor  dica  para  quem  quer  gastar  menos 


O  consumidor  que  vai 
aproveitar  o  13°  salário 
para  trocar  a  geladeira,  o 
fogão  ou  máquina  de  lavar 
roupa  deve  pesquisar. 

Os  preços  de  eletrodo- 
mésticos  com  desconto  de 
IPI  (Imposto  sobre  Produ- 
tos Industrializados)  po- 
dem variar  até  57,37%,  se- 
gundo levantamento  feito 
pelo  site  de  comparação 
de  preços  Zoom. 

E  o  caso  da  Geladeira 
Electrolux  Celebrate  Blue 
Touch  Frost  Free  Duplex 
430  Litros  que  lidera  o 
ranking,  com  preços  que 
vão  de  R$1.889,90  até 
R$2.974,23. 


31 


de  dezembro  é  a  data 
final  para  os  consumi- 
dores que  pretendem 
comprar  eletrodomés- 
ticos  com  IPI  reduzido. 
No  caso  das  geladei- 
ras, o  imposto  caiu 
para  5%. 

A  pesquisa  considera  os 
cinco  produtos  da  linha 
branca  mais  pesquisados 
em  cada  categoria.  A  me- 
nor diferença  foi  apurada 
no  fogão  da  marca  Conti- 
nental, com  18,53%,  sendo 


o  menor  valor  R$  269,90  e 
o  maior  R$  319,90. 

No  caso  dos  fogões,  a 
maior  diferença  foi  encon- 
trada para  o  Electrolux  5 
Bocas  76DTB.  A  diferença 
entre  o  maior  e  o  menor 
preço  oferecido  pelo  mer- 
cado é  de  49,18%. 

Lavadoras 

Entre  as  lavadoras  de  rou- 
pas, a  Brastemp  Clean  10 
kg  lidera  o  ranking,  com 
variação  46,38%  entre  as 
ofertas  pesquisadas. 

Desde  o  final  do  ano 
passado,  as  geladeiras  es- 
tão com  o  IPI  reduzido  de 
15%  para  5%.  Para  a  má- 


quina de  lavar,  o  imposto 
caiu  de  20%  para  10%.  Os 
fogões  e  tanquinhos  tive- 
ram a  alíquota  zerada.  A 
medida  de  estímulo  à  eco- 
nomia deve  durar  até  31 
de  dezembro  deste  ano. 

O  principal  executivo 
da  Zoom,  Francisco  Dona- 
to, lembra  que  a  redução 
de  preços  vale  somente 
para  produtos  com  índice 
de  eficiência  energética 
"A"  do  Inmetro  (Instituto 
Nacional  de  Metrologia, 
Qualidade  e  Tecnologia). 
"Na  hora  da  pesquisa  de- 
ve-se  ficar  atenta  às  espe- 
cificações desta  etiqueta", 
afirma  Donato.  •  metro 


Quanto  custa 


Preços  de  Produtos  mais  pesquisados 

P  Fogão  de  Piso       Geiadeira    O  Lavadora 


[Produto  1 

MS 

■  Continental  Incanto  Astra  4  bocas  astra 

269,9 

319,9 

18,53 

-  Brastemp  Clean  6  bocas 

889,9 

1169,1 

31,37 

-  Electrolux  5  bocas  76DTB 

1489,9 

2.222,63 

49,18 

-  Brastemp  Clean  4  bocas 

599,9 

869 

44,86 

-  Electrolux  Celebrate  Duplo  Forno  4  bocas 

1329,9 

1.719 

29,26 

-  Brastemp  Ative!  Frost  Free  Duplex  429  litros 

1.927,2 

2.549,9 

32,31 

-  Cônsul  Frost  Free  Duplex  263  litros 

949 

1.314,81 

38,55 

-  Brastemp  Clean  Frost  Free  Duplex  352  litros 

1389 

2.001,19 

44,07 

-  Electrolux  Celebrate  Blue  Touch  430  litros 

1.889,9 

2.974,23 

57,37 

-  Brastemp  Clean  Frost  Free  l  Porta  342  litros 

989,9 

1-399 

41,33 

-  Lavadora  Brastemp  Ative!  11  kg 

1.079,1 

1.469,37 

36,17 

-  Electrolux  Turbo  Economia  8  kg 

799,9 

1.027,48 

28,45 

■  Brastemp  Ative!  9  kg 

899,9 

1.238,62 

37,64 

-  Cônsul  Facilite  10  kg 

899,9 

1.251,01 

39,02 

-  Brastemp  Clean  10  kg 

989,9 

1449 

46,3 

VESTIBULAR 
AGENDADO 


(61)  3445=588 


FfES  ProUni 


Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


El,  INOVAÇÃO 
É  PARA  VOCÊ! 


A saída  foi  alterar  o  layout  da  área  de  produção.  Os 
donos  da  empresa  implantaram  o  sistema  de  cé- 
lulas, em  que  cada  costureira  faz  um  trabalho  es- 
pecífico, reorganizaram  os  controles  para  medir 
os  resultados  e  criaram  metas  e  investiram  na  motiva- 
ção do  pessoal,  o  que  incluiu  sessões  de  ginástica  labo- 
ral. Segundo  um  dos  donos,  sem  funcionários  motiva- 
dos, nada  flui.  A  produtividade  aumentou  30%  no  pri- 
meiro ano  após  a  adoção  das  medidas  e  o  número  de 
empregados  triplicou. 

Este  é  só  um  exemplo  de  ganhos  trazidos  pela  inova- 
ção, que  abrange  mudanças  no  produto,  nos  processos, 
no  marketing  e  na  organização.  Inovar  é  fazer  algo  que 


não  era  feito  antes. 

Inovar  é  uma  necessidade  para  manter-se  competiti- 
vo, mas,  no  Estado  de  São  Paulo,  pesquisa  do  Sebrae-SP 
mostra  que  apenas  53%  das  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  inovam  com  alguma  frequência  e  47%  não  têm 
essa  prática  ou  raramente  inovam. 

É  preciso  desmitificar  esse  conceito.  Muitos  empresá- 
rios acreditam  que  inovação  é  só  para  a  indústria  e 
grande  empresa  de  base  tecnológica. 

Mas  ela  é  possível  para  todos  os  segmentos  e  portes  e 
não  há  necessidade  de  altos  investimentos  (veja  o  exem- 
plo da  motivação  dos  funcionários). 

Outra  dificuldade  apontada  pelas  MPEs  é  a  distância 
para  as  fontes  de  conhecimento,  ou  seja,  agentes  que 
podem  auxiliar  no  processo  de  inovação. 

Para  encurtar  esse  caminho,  o  Sebrae-SP,  em  parceria 
com  o  CNPq,  realiza  o  programa  Agente  Local  de  Inova- 
ção (ALI),  no  qual  pessoal  capacitado  dá  toda  a  orienta- 
ção para  tornar  a  empresa  mais  competitiva,  levando 
conhecimento  e  capacitação  em  gestão. 

Também  há  iniciativas  para  facilitar  o  crédito.  Uma 
delas  é  o  Programa  São  Paulo  Inova,  do  governo  do  Es- 
tado, que  financia  empresas  tecnológicas  e  de  perfil 
inovador  em  estágio  inicial. 

Sem  inovação,  uma  empresa  está  fadada  à  estagna- 
ção. Para  o  empreendedor  seguir  em  frente,  deve  rein- 
ventar seu  negócio  permanentemente. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Dólar  atinge  a  sua 
cotação  mais  alta 
desde  2009 


O  dólar  atingiu  o  maior  pa- 
tamar de  fechamento  em 
três  anos  e  meio,  colocan- 
do o  mercado  em  alerta  to- 
tal. A  divisa  acompanhou  a 
tendência  do  exterior, 
diante  de  preocupações 
com  o  chamado  "abismo 
fiscal"  dos  Estados  Unidos. 

A  moeda  norte-america- 
na  avançou  0,76%,  cotada  a 
R$  2,0818  para  a  venda.  É  o 
maior  patamar  de  fecha- 
mento desde  o  dia  15  de 
maio  de  2009,  quando  o  dó- 
lar fechou  a  R$  2,109  na 
venda.  Neste  ano,  até  en- 
tão, o  maior  nível  de  fecha- 
mento do  dólar  havia  sido 
R$  2,0804,  no  dia  22  de 
maio.  Com  o  fechamento 
de  hoje,  a  moeda  acumula 
alta  de  2,54%  no  mês  e  de 
11,42%  no  ano. 


R$  2,08 

foi  o  valor  aproximado 
em  que  fechou  a  cota- 
ção da  moeda  norte- 
americana  para  venda, 
um  avanço  de  0,76% 
em  relação  à  última 
cotação.  O  valor  quase 
alcançou  os  R$  2,109 
de  2009. 


A  recente  valorização 
do  dólar  acendeu  o  sinal 
amarelo  do  mercado  de 
que  o  Banco  Central  pode- 
rá voltar  a  atuar  na  ponta 
vendedora  para  ssegurar 
uma  apreciação  excessiva 
da  divisa  e,  portanto,  pos- 
síveis repasses  à  inflação. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Para  celebrar  a 

consciência  negra 


O  O  dia  não  é  feriado  em  Brasília  como  em  outros 
locais,  mas  a  cidade  estará  cheia  de  meios 
de  comemorar,  conscientizar-se  e  aproveitar 
a  boa  arte  O  O  Metro  dá  algumas  sugestões 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Ao  contrário  de  muitas  ci- 
dades do  Brasil,  o  Dia  da 
Consciência  Negra  não  é  fe- 
riado em  Brasília.  Isso  não 
é  razão,  no  entanto,  para 
deixar  a  data  passar  em 
branco.  Casas  culturais  e  o 
poder  público  estão  organi- 


zando diversas  atrações  pa- 
ra ter  certeza  de  que  o  te- 
ma será  debatido  por  aqui. 

De  peças  de  teatro,  pas- 
sando por  música  e  livros, 
até  manifestações  culturais 
centenárias,  todas  as  ativi- 
dades  trazem  reflexões  in- 


teressantes sobre  a  inser- 
ção do  negro  na  sociedade 
após  o  fim  da  escravidão,  a 
perspectiva  dos  jovens 
afrodescendentes  e  sua 
participação  nas  artes. 
Confira  algumas  sugestões. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Ampliaçã  o  d  gAb 


Maiores  ml  armações: 

(6i)  mz^nn/m^mí 

4141-2707/ 3D32-H72 
702/703  Hortt  Bloco  X1  Entrada  76 
Antfar  Asa  Ntirte  Brasília/DF 


Discussão 
no  palco 

Só  o  nome  do  diretor 
já  atrai  para  a  peça: 
Lázaro  Ramos. 
O  espetáculo  "Namíbia, 
não!",  porém,  tem 
muito  mais  que 
um  rostinho  global. 
O  ano  é  2016  e  o 
governo  brasileiro 
resolve  obrigar  todos 
os  afrodescendentes 
a  migrarem  aos  países 
de  seus  ancestrais. 
"É  uma  crónica  sobre 
a  realidade  do  jovem 
afrobrasileiro",  diz 
Ramos.  A  peça  terá 
sessões  na  sexta  e  no 
sábado,  às  20h,  e  no 
domingo,  às  19h,  na 
Caixa  Cultural  (SBS, 
quadra  4).  o  metro 


SM 


formando  «  encamlnhaíid  a  p  roíi  ss-ionaís 
rtrHas  ièteaG  (COUTAM/AZUL),  alrarís  tio  curso 


Sito  5000  wá\  Y*$n  pini  0  AempDUo 
úc  Bíavlia. 


Base  Salarifl  RS  l .500,00  a  RS  2.50rj,úBP  Iraiaíha  Shs  por  dia,  mais 
twfielfckn,  mate  plano  út  carreira,  plano  de  s&jiJí,  W  saâárlo  &  imjito  mais.. 


Negros  na  música 


Negros  de  sucesso  solta- 
rão a  voz  na  programação 
gratuita  que  o  governo  do 
Distrito  Federal  preparou 
para  a  data  comemorati- 
va. Na  programação  estão 
Vanessa  da  Mata,  que 
abre  as  celebrações;  San- 
dra de  Sá;  Dhi  Ribeiro;  Re- 


nata Jambeiro;  e  Cidade 
Negra,  que  fará  o  show 
de  encerramento.  Parale- 
lamente, haverá  debates, 
desfiles  e  exposições.  As 
atrações  vão  de  amanhã 
a  domingo.  Informações: 
3424-0173  ou  www.palma 
res.gov.br.  o  metro 


Pesquisa 
em  livro 

Doze  anos  de  maturação 
e  um  longo  período  de 
trabalho  como  psicana- 
lista, socióloga  e  pesqui- 


sadora da  USP  colabora- 
ram para  que  Nilda  Jock 
escrevesse  o  recém-lan- 
çado  "Séculos  de  Espe- 
ra" (R$  38,  Via  Lettera 
Editora,  144  págs.)  um 
romance  sobre  a  inser- 
ção de  ex-escravos  no 
Brasil,  o  metro 


Tradição  ancestral 


O  Congresso  Nacional  é 
uma  boa  parada  na 
Semana  da  Consciência 
Negra.  Duas  exposições 
justificam  a 
recomendação:  a 
mostra  de  fotos 
"Lambe-sujos  e 
caboclinhos", 
de  Márcio 
Garcez,  e  a 
coletânea  "Arte 
Tribal  Africana" 

Garcez 
reconstrói, 
em  imagens,  a 
tradição  sergipana 
de  representar  nas 


Flaac  não  cumpre  palavra  e 
escritor  segue  sem  pagamento 


Até  a  embaixada  da  Colôm- 
bia já  foi  envolvida  no  pro- 
blema. Isso  não  foi  suficien- 
te, entretanto,  para  constra- 
ger  a  organização  do  Festival 
Latino-americano  e  Africano 
de  Arte  e  Cultura  (Flaac)  a  pa- 
gar o  escritor  Santiago  Gam- 
boa por  sua  participação  em 
uma  mesa  de  debates  do 
evento,  em  julho  deste  ano. 
Ao  contrário  do  prometi- 


do em  reportagem  do  Me- 
tro no  último  dia  14,  os  ho- 
norários do  colombiano  não 
foram  depositados  no  dia 
15.  Nenhuma  explicação, 
tampouco,  foi  dada  ao  au- 
tor. Segundo  Gamboa,  a  si- 
tuação é  desconfortante 
pois,  há  quase  20  dias,  a  or- 
ganização não  responde 
seus  e-mails.  "Se  eu  devesse 
esse  dinheiro  a  alguém  (R$ 


5  mil),  escreveria  à  pessoa 
uma  vez  por  semana,  para 
informar-lhe  sobre  a  situa- 
ção. Allison  Silva,  gerente 
que  me  prometeu  o  paga- 
mento, não  respondeu 
meus  últimos  três  e-mails." 

À  embaixada  colombia- 
na, a  organização  do  festival 
só  respondeu  de  maneira 
oficial,  assegurando  que  pa- 
gariam a  dívida. 


Gamboa  não  é  a  única  ví- 
tima de  calote  em  eventos 
de  órgãos  públicos  do  DF. 
Distribuidoras,  livrarias  e  ar- 
tistas deixaram  de  receber 
pagamentos  das  secretarias 
de  Cultura  e  Educação.  A  dí- 
vida ultrapassa  R$  1  milhão. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


ruas  a  luta  dos  escravos 
pela  liberdade. 
A  manifestação  cultural 
ocorre  em  todos  os 
segundos  domingos 
do  mês  de  outubro. 

Já  a  exposição  de  arte 
tribal  reúne  60 
peças,  criadas 
entre 
os  séculos 
17e20, 

emprestadas  pelo 
■  Museu 
Intercontinental 
África  Brasil,  do 
Espírito  Santo. 

O  METRO 


DIVULGAÇÃO 

trm 

"O  que  mais  me 
incomoda  é  que  a 
organização,  há  20 
dias,  nem  sequer 
responde  aos 
meus  e-mails/' 

SANTIAGO  GAMBOA,  ESCRITOR 
COLOMBIANO 


Mamães  e  papais: 
já  está  disponível 
para  download  a 
nova  música  do  grupo 
Pequeno  Cidadão, 
"Mamãe  tamo 
chegando?"  A  faixa 
faz  parte  do  segundo 
CD  do  grupo,  "Pequeno 
Cidadão  2",  que  estará 
nas  lojas  a  partir 
de  5  de  dezembro. 
Formado  por  Taciana 
Barros,  Edgard 
Scandurra,  Antonio 
Pinto  e  seus  filhos, 
o  grupo  produz 
músicas  agradáveis 
aos  ouvidos  dos 
adultos  e  com 
mensagens  positivas 
para  as  crianças. 
Download  no  site: 
www.pequenocidadao. 
com.  METRO 
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Daniel  Galera  ganhou  espa- 
ço na  literatura  brasileira  ao 
publicar,  de  forma  indepen- 
dente, na  internet,  e  criar 
obras  que  dialogam  com  a 
juventude  de  hoje. 

Aos  33  anos,  ele  acaba  de 
lançar  seu  quarto  romance, 
"Barba  ensopada  de  san- 
gue", aprofundando  temas 
como  a  construção  da  iden- 
tidade. O  protagonista  da 
vez  é  um  professor  de  edu- 
cação física  sem  nome  que 
sofre  de  uma  disfunção:  não 
consegue  reter  rostos,  nem 
mesmo  o  próprio.  Após  a 
morte  do  pai,  ele  se  isola  em 
Garopaba,  no  litoral  de  San- 
ta Catarina,  em  busca  do  pa- 
radeiro do  avô,  que  morreu 
décadas  antes  naquele  local. 
O  autor  conversou  com  o 
Metro  sobre  a  obra. 

Seu  penúltimo  romance  saiu 
em  2008.  Por  que  a  demora 
em  lançar  um  novo  livro? 

Esse  foi  o  tempo  que  o  livro 
demorou  para  ser  escrito. 
Eu  me  mudei  para  Garopa- 
ba, como  o  personagem, 
porque  queria  ter  a  expe- 
riência de  viver  em  uma  ci- 
dade pequena  de  praia.  Pas- 
sei um  ano  e  meio  lá.  Houve 
um  processo  longo  de  ficar 
imaginando  a  história,  tra- 
balhando em  cima  de  len- 
das locais.  Só  comecei  a  es- 
crever no  fim  de  2009.  Tam- 
bém não  consegui  me  dedi- 
car integralmente  a  isso  - 
em  2010  fiz  o  roteiro  da  HQ 
"Cachalote",  do  Rafael  Cou- 
tinho, por  exemplo. 

Que  papel  este  livro  tem  na 
sua  bibliografia? 

Em  "Cordilheira"  (2008)  me 
permiti  alguns  tipos  de  li- 
berdade, experimentando 
um  pouco,  com  uma  histó- 
ria de  elementos  mais  me- 
taliterários.  É  um  livro  de 
exceção.  Desta  vez,  retorno 
ao  meu  estilo  mais  natural. 
Meu  personagem  em  "Bar- 
ba" tem  algumas  coisas  pa- 
recidas comigo.  Ele  gosta  de 
natação,  tem  um  tempera- 
mento mais  introspectivo. 
Mas  acho  que  todo  persona- 
gem exige  invenção  e  ima- 
ginação mesmo  quando  ele 
é  parecido  com  o  autor. 
Quando  se  cria  ficção,  as 
fronteiras  não  são  tão  claras 
para  o  autor. 

Como  você  descobriu  o  distúr- 
bio do  protagonista? 

Foi  um  ou  dois  anos  antes 
de  começar  a  escrever,  em 
um  livro  de  neurociência  de 
Antonio  Damásio.  Não  sabia 
que  tinha  uma  área  do  cére- 
bro dedicada  ao  reconheci- 
mento facial.  Fiquei  fascina- 
do. Achei  que  seria  interes- 
sante usar  isso  em  algum 
personagem.  Quando  come- 
cei a  bolar  esse,  pensei  que 
serviria  bem  à  história,  que 
é  a  de  alguém  em  busca  de 
identidade  -  algo  de  que 
sempre  tratei  -,  mas  tam- 


ANDRE  PORTO/METRO 


►  Autor  lança  seu  quarto  romance 


"Barba  Ensopada 
de  Sangue" 
Cia.  das  Letras 
424  págs. 
R$  39,50 


DANIEL  GALERA 

'QUERIA  EXPLORAR 

COMO  UMA  VIDA 
ANÓNIMA  PODE  SE 
TRANSFORMAR  EM  MITO' 

O  Autor  paulista  radicado  em  Porto  Alegre 
aborda  construção  da  identidade  e  influência 
da  família  em  livro  que  acaba  de  lançar 


bém  às  voltas  com  a  desin- 
tegração da  própria  família. 
Na  esperança  de  encontrar 
algum  vínculo  desse  tipo, 
ele  fica  obcecado  com  a  fi- 
gura do  avô,  que  o  pai  havia 
revelado  ter  sido  muito  pa- 
recido com  o  filho  não  só 
em  temperamento,  mas  em 
aparência.  Achei  que  essa 
doença  me  daria  possibili- 
dades dramáticas  narrativas 
interessantes,  já  que  essa 
pessoa  nunca  tem  a  segu- 
rança de  poder  reconhecer 
alguém.  Mas  tive  o  cuidado 
de  não  pesar  a  mão  no  as- 
pecto psicológico  da  coisa. 

Trazer  a  questão  da  família 
tem  a  ver  com  seu  momento? 

O  livro  não  é  autobiográfi- 
co. Valorizo  muito  a  família, 
e  histórias  em  torno  dela 
me  interessam  como  leitor. 
Não  foi  uma  tentativa  de  ex- 
plorar os  conflitos  dela,  mas 
de  seguir  um  pouco  a  ideia 
da  criação  dos  mitos,  de  co- 
mo uma  vida  anónima,  co- 
mo foi  a  do  avô  e  a  do  pró- 
prio personagem,  pode  se 
transformar  em  mito,  mes- 
mo sem  que  eles  queiram, 
algo  ainda  comum  em  co- 
munidades pequenas  e  que 
se  perdeu  na  nossa  vida  ur- 
bana e  acelerada. 

O  livro  será  adaptado  para  ci- 
nema por  Karim  Ainouz? 

Ele  leu  o  livro  e  se  interes- 
sou, mas  não  há  nada  con- 
firmado. 

Qual  sua  relação  com  adapta- 
ções para  o  cinema? 

E  ambígua.  Tenho  uma 
reação  como  espectador 
comum  e  outra  como  au- 
tor. A  adaptação  é  uma 
obra  nova,  com  um  novo 
autor  -  o  diretor  do  filme. 


A  FORÇA  QUE 

SEU  NEGÓCIO  PRECISA 


Mini  Truck 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


A  INVEJA  É  UMA  META! 
OU  PODERIA  VIR  A  SER. 

ara  gente  inteligente,  a  inveja  é  uma  me- 

Pta,  ou  poderia  vir  a  ser.  Quero  dizer:  uma 
meta  no  sentido  de  um  objetivo  a  ser  al- 
mejado, um  alvo  a  ser  perseguido,  enfim, 
uma  meta  a  ser  traçada  e  conquistada  em 
sua  vida.  Afinal,  a  inveja  pura  e  simples,  sem 
uma  meta  que  lhe  dê  um  sentido  construtitvo  e 
possa  transformá-la  em  energia  positiva  para  a 
conquista  de  sonhos,  bem...  essa  inveja  é  uma 
caca,  mesmo! 

Qual  foi  a  última  vez  que  você  sentiu  inveja  de 
alguém?  Ninguém  está  livre  de  se  ver  acometido, 
vez  por  outra,  de  uma  pontinha  de  inveja.  Existe 
a  inveja  destrutiva,  que  leva  o  invejoso  a  desejar 
o  mal  (e  até  a  destruição)  do  invejado,  mas  há 
também  a  "inveja"  construtiva,  que  eu  prefiro 
chamar  de  admiração. 

Este  é  um  sentimento  produtivo,  que  pode 
muito  bem  se  transformar  em  uma  meta  para  o 
"invejoso",  ou  melhor,  para  o  admirador  em 
questão.  Seu  cunhado  mora  em  um  apartamento 
"admirável"?  Ora,  você  pode  traçar  a  meta  de 
conquistar  um  apartamento  parecido  para  sua 
família.  Seu  vizinho  comprou  um  carro  "admirá- 
vel"? Por  que  não  traçar  a  meta  de  comprar  um 
carro  compatível? 

Estas  são  típicas  oportunidades  para  transfor- 
mar a  inveja  em  uma  meta,  traçando  para  ela  um 
plano  de  ação:  1)  estime  a  reserva  financeira  que 
será  necessária  para  realizar  o  sonho,  2)  trace  um 
horizonte  de  tempo  razoável  para  conquistar  a 
meta,  3)  divida  o  valor  pelo  prazo  para  obter  a 
"prestação  mensal"  que  você  deverá  se  esforçar 
para  poupar,  e  4)  escolha  uma  boa  aplicação  para 
destinar  essas  mensalidades. 

Fixando  metas  e  traçando  planos,  buscando  a 
partir  daí  enxugar  seus  gastos,  para  conseguir 
poupar,  investir,  acumular  e  realizar  seus  so- 
nhos, você  logo  passará  de  admirador  a  admira- 
do. E  xô  inveja! 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Conta  de  energia 

Sou  leitor  frequente  do  jornal 
Metro  em  Brasília. 
Como  dizem,  o  brasileiro  tem 
memória  curta  e  me  parece  que 
a  mídia  segue  o  mesmo  rumo... 
Como  se  falar  de  redução  de 
energia,  uma  vez  que  houve  co- 
brança indevida  sobre  a  taxa  de 
energia  nos  meses  de  julho  e 
agosto  do  corrente  ano?  Caso 
julgado  como  errado  pelo  tribu- 
nal, que  obrigou  as  companhias 
de  energia  a  devolver  os  valores 
aos  seus  usuários...  então  vem  a 
nossa  presidenta  e  diz  que  vai  re- 
duzir as  taxas.  Piada,  né?  O  que 
me  intriga  é  que  os  jornais  cla- 
mam isso  como  um  bom  feito  do 
governo,  mas  poucos  lembram 
do  que  ocorreu  na  semana  pas- 
sada, alguns  nem  lembram  do 
que  comeram  no  dia  anterior. 
Não  é  desconto  de  energia  ape- 
nas; as  empresas  estão,  isso  sim, 
devolvendo  o  que  nos  foi  cobra- 
do indevidamente. 

Euzer  Otto  -  Brasília  (DF) 


ÍTI  et  r©  Pergunta 

Na  sua  opinião,  o  Dia  da 
Consciência  Negra 
deveria  ser  feriado 
em  Brasília? 

^^^•^^^^      Siga  o  Metro  no  Twitter: 


@jornal_metrobsb 


QByMoruscfr:  Não.  Há 
uma  série  de  outras  formas 
de  concientizar  sobre  a 
importância  desta  data. 

@PintoTadeu:  Não,  a  minha 
consciência  como  negro  fica 
mais  tranquila.  Trabalhar  e 
lutar  é  a  melhor  homenagem 
a  ser  feita! 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Vai  ser  preciso  um  pouco  mais  de  disciplina  para  que  você 
possa  atingir  os  seus  objetivos,  não  basta  querer,  é  preciso 
tornar  os  seus  hábitos  vitoriosos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Evite  estar  aberto  demais  a  novidades  que  talvez  não  sejam 
exatamente  o  que  você  espera  ou  que  não  lhe  tragam  o  re- 
torno que  você  está  imaginando,  cuide-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tormentas  emocionais  sacudindo  o  seu  dia,  não  confunda  a 
sua  impressão  da  vida  com  os  fatos  reais,  procure  compreen- 
der o  que  realmente  está  acontecendo. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Conte  com  a  generosidade  alheia  para  lhe  safar  de  situações 
complexas  que  estão  um  pouco  além  da  sua  compreensão  e 
também  da  sua  capacidade,  tenha  fé. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Só  o  amor  não  encobre  todas  as  dificuldades  da  vida,  é  preci- 
so aprimorar  seus  conhecimentos  para  vencer  novos  desa- 
fios que  irão  exigir  muito  mais  de  você. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dificuldades  para  transpor  certos  obstáculos  que  podem  lhe 
deixar  inseguro.  Procure  ter  cautela  neste  dia  e  evite  riscos 
que  envolvam  perdas  financeiras. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Evite  exigir  demais  das  pessoas,  hoje  elas  podem  estar  frá- 
geis demais  para  lhe  dar  a  devida  atenção,  e  poderão  até 
mesmo  se  sentirem  magoadas  com  isso. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Atrevimento,  suas  atitudes  podem  estar  um  pouco  ousadas 
demais  para  as  outras  pessoas,  evite  arranjar  confusões  peri- 
gosas para  você  mesmo  por  pura  teimosia. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Amigos  e  amores  salvando  a  sua  pele,  as  dificuldades  do  dia 
poderão  ser  encobertas  por  aqueles  que  lhe  querem  bem,  mas 
isto  não  resolve  os  seus  problemas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Procure  se  comunicar  melhor  com  as  pessoas,  não  deixe  que 
elas  entendam  errado  o  que  você  realmente  quer  transmitir, 
evite  problemas  e  possíveis  prejuízos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Propensão  a  discussões  e  irritabilidade,  você  deve  ter  mais 
cautela  com  as  suas  palavras  para  não  ferir  as  pessoas.  Fale 
menos  e  evite  boas  confusões. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Prepare-se  melhor,  ache  a  maneira  correta  de  dizer  para  as 
pessoas  o  que  você  quer  delas,  exponha  as  suas  ideias  clara- 
mente, faça  o  seu  sucesso  acontecer. 


►  Justin  Young  solta  a  voz  em  apresentação  do  The  Vaccines  no  Reading  Festival,  na  Inglaterra,  em  agosto 


metrocultura 


Vaccines  em 

transição 

O  Britânicos  lançam  segundo  álbum 
buscando  maturidade  O  Tome  Of  Age' 
traz  resquícios  da  estreia  do  quarteto 


Quando  o  The  Vaccines  lan- 
çou, no  ano  passado,  "What 
Did  You  Expect  From  The 
Vaccines?"  (em  português: 
O  que  você  espera  do  The 
Vaccines?  -  sugestivo,  não?), 
os  comentários  positivos  so- 
bre a  banda  foram  muitos. 

A  então  revelação  britâ- 
nica apresentava  ali  um  tra- 
balho jovem,  cheio  de  gás, 
com  influências  de  um 
punk  trabalhado  na  década 
de  1980.  Pois  bem,  isso  pas- 
sou. O  título  de  "Come  Of 
Age"  (Sony,  R$  30),  lançado 
no  Brasil  recentemente,  sig- 
nifica exatamente  um  passo 
além,  algo  como  "chegada 
da  maturidade". 

O  álbum  apresenta  mes- 
mo uma  fase  de  transição 
da  banda,  que  vive,  talvez,  a 
famosa  síndrome  do  segun- 
do disco  após  uma  estreia 
de  sucesso.  Com  algumas 
lembranças  do  début,  como 
a  ágil  "Teenage  Icon",  "Co- 
me Of  Age"  é  um  trabalho 


com  um  ritmo  mais  lento  e 
suave.  "Ali  In  Vein"  é  um 
ótimo  exemplo,  com  a  voz 
de  Justin  Young  um  tanto 
mais  delicada  (em  alguns 
momentos  lembrando  a  de 
Damon  Albarn,  do  Blur).  Va- 
le destacar,  também,  a  me- 
lódica "Aítershave  Ocean". 

O  disco  é  bem  executado 
e  ganha  valor  por  não  ten- 
tar a  mesma  fórmula  do 
primeiro.  Ao  mesmo  tem- 
po, seguindo  por  esse  cami- 
nho, a  banda  perde  um 
pouco  da  principal  caracte- 
rística pela  qual  conquis- 
tou fãs  em  todo  mundo  (in- 
clusive no  Brasil,  onde  fez 
dois  shows  em  abril):  sua 
energia.  Ainda  assim,  vale 
a  pena  se  debruçar  sobre  o 
"novo"  Vaccines  -  e  aguar- 
dar os  rumos  de  um  próxi- 
mo álbum,  sem  ansiedade. 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


De  peito  aberto 


Conhecido  na  cena 
independente  bra- 
sileira como  voca- 
lista da  marcante 
banda  Ludovic, 
que  surgiu  no  fi- 
nal da  década  de 
1990,  Jair  Naves 
construiu  sua  car- 
reira a  partir  de 
exposição  em  le- 
tras autobiográficas  como 
pouco  se  vê  na  música  atual. 

Em  2010,  apresentou  o 
EP  "Araguari"  e  deu  novos 
rumos  às  suas  composições, 
raivosas,  mas  adaptadas  pa- 
ra outros  formatos,  como 
voz  e  violão.  Naves  mostra 
agora  "E  você  se  sente  numa 
cela  escura,  planejando  a 
sua  fuga,  cavando  o  chão 
com  as  próprias  mãos"  (Pop- 
fuzz/Travolta,  download  em 
jairnaves.bandcamp.com), 
um  conjunto  definitivo  de 
músicas  que  representam 
sua  vida  nos  últimos  tem- 
pos, criadas  em  ritmo  de  ur- 
gência, deixando  a  nostalgia 
da  estreia  de  lado. 

Não  espere  por  letras  car- 
regadas de  esperança.  Em 


suas  compo- 
sições, Jair 
faz  o  cami- 
nho inverso 
em  busca  do 
autoconheci- 
mento  e  fala 
de  dificulda- 
des, insegu- 
ranças e  amar- 
guras de  for- 
ma explícita  e 
honesta,  como  uma  conver- 
sa firme  -  mas  que  também 
abre  espaço  para  singela  de- 
claração de  amor  à  sua  mãe, 
em  "Maria  Lúcia,  Santa  Cecí- 
lia e  Eu". 

A  sonoridade  do  álbum 
mescla  momentos  que 
lembram  o  pós-punk  que 
Naves  conhece  bem,  com 
delicadezas  e  baladas  em 
harmonias  agradáveis.  Sua 
vida  é  despejada  em  versos 
peculiares  acompanhados 
da  característica  voz  grave, 
como  nos  destaques  "Pron- 
to Para  Morrer",  "Carmem, 
Todos  Falam  Por  Você"  e 
"Vida  com  V  Maiúsculo,  Vi- 
da com  V  Minúsculo". 

O  METRO  SÃO  PAULO 


SIMONE  JOYNER/GETTY  IMAGES 


EXT  SIMPLESMENTE 

A  MELHOR  MOTO 

DA  CATEGORIA. 


Capacete  é  a  proteção  do  motociclista 


esporte 


'Estou  tendo  o 
privilégio  de 
presenciar  um 
momento  como 
esse.  Estou  aqui 
com  a  cara  toda 
torta,  mas  não 
estou  nem  aí 
para  vaidade/ 

FALCÃO,  ALA  DA  SELEÇÃO 
DESCARTANDO  VAIDADE 


r®esporte 
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Brasil  marca  no  fim  e 
conquista  hepta  no  futsal 

O  Gol  sobre  a  Espanha  saiu  quando  faltavam  19  segundos  para  terminar  o  segundo  tempo  da 
prorrogação  O  Vitória  consagrou  Neto  como  melhor  jogador  e  pode  marcar  a  despedida  de  Falcão 


Em  tom  de  dramaticidade  a 
seleção  que  se  acostumou  a 
golear  venceu  a  Espanha  e 
conquistou  o  hepta  campeo- 
nato mundial  de  futsal.  A 
conquista,  na  Tailândia,  so- 
ma-se  aos  mundiais  de 
1982,  1985,  1989,  1992, 
1996  e  2008. 

Quando  o  2  a  2  parecia 
encaminhar  o  confronto  pa- 
ra as  penalidades,  o  fixo  Ne- 
to virou  o  placar  faltando  19 
segundos  para  o  fim.  O  lan- 
ce marcou  a  redenção  do  jo- 
gador que  perdeu  o  pênalti 
decisivo  contra  a  mesma  Es- 
panha, há  oito  anos,  quan- 
do o  Brasil  ficou  com  o  se- 
gunda colocação. 

A  seleção  brasileira  lar- 
gou na  frente,  mas  o  gol  foi 
marcado  após  um  longo  pe- 


ríodo de  intensas  disputas. 
Durante  todo  o  primeiro 
tempo  a  igualdade  em  0  a  0 
indicava  que  seria  um  con- 
fronto decidido  em  poucos 
detalhes.  O  desafogo  veio 
apenas  aos  cinco  minutos 
da  segunda  etapa,  com  Ne- 
to, já  dando  indícios  de  que 
desequilibraria  a  partida. 

Acuado,  o  Brasil  cedeu  a 
pressão  espanhola,  que  re- 
sultou em  dois  gois. 

O  time  reagiu  a  partir  de 
um  chute  do  craque  Falcão, 
que  empatou  o  confronto 
novamente.  Já  no  fim  da 
prorrogação,  Neto  driblou  o 
atleta  que  o  marcava  e  acer- 
tou um  foguete  de  pé  ca- 
nhoto. O  3  a  2  acabou  em 
samba  no  mundial  de  Tai- 
lândia. O  METRO 


■V 


CHAIWAT  SUBPRASOM/REUTERS 


metr@esporte 
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Brasileirão 


363  rodada 


SÁBADO 


2  0^ 

SANTOS  X  FIGUEIRENSE 


1    2  W 

CORITIBA  X  VASCO 


ONTEM 


9 

W  1  1 


FLAMENGO         X  PALMEIRAS 


W  O    2  W 

FLUMINENSE        X  CRUZEIRO 


2  1 

SÃO  PAULO         X  NÁUTICO 


2  2 

ATLÉTICO-MG        X  ATLÉTICO-GO 


10^ 

BAHIA  X       PONTE  PRETA 


O  2 

INTERNACIONAL       X  CORINTHIANS 


®  2    2  ® 


2  2 

PORTUGUESA        X  GRÉMIO 


2  O 

SPORT  X  BOTAFOGO 


Brasileirão 

2012 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

76 

22 

59  29 

22 

GRÉMIO 

67 

19 

52  21 

35 

ATLÉTICO-MG 

66 

18 

58  25 

49 

SÃO  PAULO 

62 

19 

56  20 

55 

CORINTHIANS 

56 

15 

49  14 

65 

BOTAFOGO 

54 

15 

56  11 

75 

VASCO 

54 

15 

42  0 

85 

INTER 

51 

13 

44  6 

95 

CRUZEIRO 

49 

14 

43  -4 

105 

SANTOS 

49 

12 

46  4 

115 

FLAMENGO 

48 

12 

36  -7 

125 

PONTE  PRETA 

46 

12 

37  -7 

135 

NÁUTICO 

45 

13 

42  -8 

145 

CORITIBA 

45 

13 

49  -9 

155 

BAHIA 

43 

10 

35  -5 

165 

PORTUGUESA 

41 

9 

37  -4 

175 

SPORT 

40 

10 

38  -16 

185 

PALMEIRAS 

34 

9 

37  -12 

195 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

37  -28 

205 

ATLÉTICO-GO 

27 

6 

35  -30 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Palmeiras 
é  rebaixado 

O  Empate  com  Flamengo  e  resultados  negativos  selam 
queda  do  verdão  à  Série  B  pela  segunda  vez  em  dez  anos 


WAGNER  MEIER  /  AGIF  /  FOLHAPRESS 


Dez  anos  depois,  o  Verdão 
caiu  novamente  para  a  Sé- 
rie B  do  Campeonato  Bra- 
sileiro. O  descenso,  que  vi- 
nha se  desenhando  ao  lon- 
go de  todo  o  torneio,  foi 
sacramentado  ontem.  Não 
foi  apenas  o  empate  por  1 
a  1  com  o  Flamengo  em 
Volta  Redonda,  no  Rio, 
que  confirmou  a  queda.  A 
vitória  do  Bahia  -  1  a  0  so- 
bre a  Ponte  Preta,  em  Sal- 
vador -  e  o  empate  da  Por- 
tuguesa -  2  a  2  com  o  Gré- 
mio, no  Canindé  -  foram 
determinantes  para  selar 
o  fim  verde. 

Não  adiantou  o  gol  de 
Vinícius,  aos  17  minutos 
do  segundo  tempo.  Vagner 
Love  empatou  a  partida 
aos  43  da  etapa  final  e 
praticamente  rebaixou  o 
Verdão. 

"Aqui  só  tem  homem,  e 
vamos  continuar  andando 
tristes,  mas  de  cabeça  ergui- 
da", disse  o  goleiro  Bruno. 

Reconstrução 

A  delegação  alviverde  dei- 
xou o  estádio  Raulino  de 
Oliveira  escoltada,  temen- 
do represálias.  Um  dos 
principais  alvos  da  torci- 


da, o  presidente  Arnaldo 
Tirone,  lamentou  a  queda 
e  disse  que  2013  será  de 
reconstrução. 

"As  pessoas  que  estão 
chorando  vão  sorrir.  O  Pal- 
meiras não  vai  deixar  de 
ser  grande,  quem  estiver 
chorando  vai  sorrir",  falou 
o  mandatário,  o  metro. 


'Quando  você  é 
rebaixado,  a 
sensação  é  de 
perder  um  parente. 
Você  fica  muito 
para  baixo  até  cair 
a  ficha." 

SÉRGIO,  GOLEIRO  DO  PALMEIRAS 
NO  REBAIXAMENTO  DE  2002 


TERRA  TELECOM 

Rede  credenciada 
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Conheça  & 
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Cruzeiro  carimba  a 
faixa  do  Fluminense 


Em  dia  de  festa  tricolor  no 
Engenhão,  o  Cruzeiro  ven- 
ceu por  2  a  0  e  jogou  água 
no  chopp  do  tetracampeo- 
nato  do  Fluminense.  Os  gois 
foram  marcados  por  Mon- 
tillo,  de  pênalti,  e  Elber. 

Uma  pequena  mancha 
na  campanha  vitoriosa: 
foi  apenas  a  quarta  derro- 


ta do  campeão  brasileiro 
de  2013,  com  três  rodadas 
de  antecedência. 

Após  o  apito  final,  o  ti- 
me recebeu  o  troféu  -  ce- 
dido pela  CBF  -  e  todo  o 
elenco  deu  a  volta  olímpi- 
ca, para,  enfim,  comemo- 
rar em  campo,  com  os  35 
mil  torcedores,  o  metro 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


►  Fred  ergue  o  troféu  e  comemora  com  f  *À 
os  companheiros  o  título  do  Campeonato  Brasileiro 


Vitória  na 
estreia  de 
Ganso 

O  Morumbi  recebeu  62.207 
pessoas  para  a  estreia  de 
Paulo  Henrique  Ganso.  An- 
tes de  ele  entrar,  Souza 
abriu  o  placar  para  o  Timbu, 
aos  3  minutos  do  segundo 
tempo,  em  cobrança  de  fal- 
ta certeira.  Seis  minutos  de- 
pois, o  maestro  entrou  em 
campo,  no  lugar  de  Jadson. 
E,  coincidência  ou  não,  tudo 
passou  a  dar  certo  para  o 
Tricolor.  Poucos  segundos 
após  a  entrada  de  Ganso, 
Luis  Fabiano  empatou  de  ca- 
beça. E,  aos  26,  Rogéro  Ceni 
virou,  de  pênalti.  o  metro 


2  1 


SÃO  PAULO 


NÁUTICO 


Cinco  times  vão 
lutar  para  não  cair 


Faltando  duas  rodadas  pa- 
ra o  fim  do  Brasileirão, 
cinco  times  ainda  lutam 
para  se  manter  na  elite  do 
futebol  brasileiro.  Náutico 
e  o  Coritiba  tem  a  situação 
mais  confortável  e  precisa- 
rão de  somente  um  ponto 
em  seis  disputados  para 
escapar  da  degola. 

Mesmo  com  a  vitória 
por  1  a  0  contra  a  Ponte 
Preta,  o  Bahia  ainda  vai 
precisar  de,  pelo  menos, 
uma  vitória  para  afastar  o 

Empate  no 
duelo  de 
Atléticos 

Com  diversas  chances  des- 
perdiçadas, o  Atlético  amar- 
gou um  empate  por  2  a  2, 
em  casa,  contra  o  lanterna  e 
já  rebaixado  xará  goianien- 
se.  Poderia  ter  sido  pior:  o 
gol  do  Galo  saiu  apenas  nos 
acréscimos,  dos  pés  de  Ro- 
naldinho  Gaúcho. 

O  resultado  manteve  a  in- 
vencibilidade dos  mineiros 
diante  de  sua  torcida,  mas 
teve  sabor  de  derrota,  uma 
vez  que  a  equipe  espera  ter- 
minar na  segunda  colocação 
para  garantir  o  acesso  direto 
à  Libertadores,  o  metro 


2  2 


ATLÉTICO  - 
MG 


ATLÉTICO  - 
GO 


risco.  A  Portuguesa  ganha- 
va por  2  a  0  no  Grémio,  em 
São  Paulo,  mas  permitiu  o 
empate,  ficou  a  apenas  um 
ponto  da  zona  de  rebaixa- 
mento e  segue  ameaçada. 

Empurrado  pela  torcida 
na  Ilha  do  Retiro,  o  Sport 
venceu  por  2  a  0,  manteve  a 
esperança  de  não  cair  para  a 
série  B  e,  de  quebra,  acabou 
com  as  chances  matemáti- 
cas do  Botafogo  de  disputar 
a  Copa  Libertadores  em 
2013.  o  metro 

Timão  bate 
o  Inter  e 
sobe  para  5° 

Nos  últimos  anos,  Inter  e 
Corinthians  fizeram  parti- 
das decisivas,  de  tirar  o  fôle- 
go dos  torcedores.  Ontem, 
os  dois  times  protagoniza- 
ram um  "amistoso"  com  a 
cara  de  quem  não  tem  mais 
pretensões  no  Brasileiro.  Os 
colorados  desfilaram  no 
Beira-Rio  toda  a  melancolia 
de  um  ano  de  muitas  justifi- 
cativas e  pouco  futebol  na 
derrota  por  2  a  0.  Após  co- 
brança de  escanteio,  Os  gois 
foram  marcados  por  Guer- 
rero, de  cabeça,  e  por  Ede- 
nilson,  de  voleio.  o  metro 


0  2 


INTER -RS 


CORINTHIANS 


metro  es  porte 
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ROBERT  GALBRAITH/REUTERS 


Hamilton  vence  e 
adia  decisão  da  F-l 

O  Britânico  vence  Grande  Premio  dos  EUA  e  evita  tricampeonato  de  Vettel  O  Disputa  do 
tricampeonato  entre  alemão  e  Fernando  Alonso  fica  para  Interlagos  O  Massa  chega  em  4o 


KER  ROBERTSON/GETTY  IMAGES 


KER  ROBERTSON/GETTY  IMAGES 


As  atenções  em  Austin,  nos 
Estados  Unidos,  estavam  to- 
das voltadas  para  a  disputa 
do  título  entre  o  alemão  Se- 
bastian Vettel,  da  Red  Buli, 
e  o  espanhol  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari.  Mas 
quem  subiu  mais  alto  do 
pódio  foi  o  inglês  Lewis  Ha- 
milton, da  McLaren.  Com 
isso,  o  campeão  da  tempo- 
rada 2012  da  Fórmula  1  se- 
rá conhecido  apenas  no 
Brasil,  no  domingo. 

O  assunto  principal  era  o 
que  o  alemão  da  Red  Buli 
precisava  para  garantir  o 
tricampeonato  ontem  ou  o 
que  o  espanhol  da  Ferrari  ti- 
nha de  fazer  para  se  manter 
vivo.  Mas,  se  a  matemática 


*)*7<3  pontos  tem 
Z#  J  Sebastian 
Vettel,  ante  260 
de  Fernando  Alonso. 

de  ambos  falhou,  Hamilton 
comemorou  a  vitória,  que 
adiou  a  definição  do  título.. 

"Se  não  foi  a  melhor,  foi 
uma  das  melhores  corridas 
do  ano,  especialmente  para 
mim  e  para  o  time",  disse 
Hamilton,  que  defenderá  a 
Mercedes  em  2013. 

Vettel,  que  largou  em 
primeiro,  foi  ultrapassado 
pelo  britânico  na  42a  volta  e 
não  se  recuperou.  Alonso, 
por  sua  vez,  largou  em  séti- 
mo -  devido  a  uma  decisão 
da  Ferrari  de  mexer  na  cai- 


xa de  marchas  de  Felipe 
Massa,  causando  perda  de 
cinco  posições  ao  brasileiro, 
que  beneficiou  o  espanhol 
em  um  posto  no  grid  -,  pu- 
lou para  quarto  na  largada, 
caiu  para  quinto  acabou  a 
prova  em  terceiro,  se  man- 
tendo vivo  na  disputa.  Mas 
a  diferença  de  pontos  em 
relação  a  Vettel  aumentou 
de  10  para  13. 

Mas  a  vantagem  segue 
com  Vettel.  Se  Alonso  ter- 
minar abaixo  da  terceira 
posição  em  Interlagos,  o 
alemão  não  precisa  nem 
pontuar.  Felipe  Massa  ter- 
minou em  quarto.  Bruno 
Senna,  da  Williams,  foi  o 
10°.  o  metro 


"Agora  temos  de 
dar  mais  um  passo 
no  Brasil.  Em 
termos  de 
campeonato, 
parece  um  pouco 
melhor  depois  de 
hoje  [ontem]/' 

VETTEL,  DA  RED  BULL 


"Nós  chegamos  ao 
Brasil  com  todas  as 
possibilidades  do 
mundo.  O  jogo 
continua  em  sete 
dias.  Temos  de 
melhorar  para 
vencer." 

ALONSO,  DA  FERRARI 


MUNDIAL  DE  CONSTRUTORES 

Red  Buli 
garante 
o  título 

Se  na  disputa  de  pilotos 
Sebastian  Vettel  não 
conseguiu  conquistar  o 
troféu  em  Austin,  a  Red 
Buli,  pelo  menos,  tem 
motivos  para  comemo- 
rar. A  escuderia  con- 
quistou, com  uma  cor- 
rida de  vantagem,  o  tí- 
tulo do  Mundial  de 
Construtores. 

Com  os  440  pontos, 
somados  após  o  GP  dos 
Estados  Unidos,  a  Red 
Buli  chegou  ao  tricam- 
peonato por  equipes. 
Segunda  colocada,  a 
Ferrari  tem  367,  en- 
quanto a  McLaren,  ter- 
ceira colocada,  contabi- 
liza 353. 

O  Mundial  de  Cons- 
trutores soma  os  pon- 
tos dos  dois  pilotos  de 
cada  escuderia.  O  máxi- 
mo de  pontos  por  pro- 
va é  43  (25  do  Io  coloca- 
do e  18  do  2o).  O  pre- 
mio é  estimado  em  R$ 
200  milhões,  o  metro 


